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RESU M O : O exame coproparasitológico de 167 cães, oriundos de diversas áreas da 
cidade de São Paulo,de idades, raças e sexos diferentes, revelaram 12 (7,2%) am ostras positivas 
para oocistos de Isospora spp. Estes foram identificados como sendo de I. canis (3,0%), I. rivolta 
(1,2%), I. bigemina (1,8%) e Isospora sp. (1,2%). Entre os cães positivos, 8 (66,7%) eram de faixa 
etária inferior a 6 meses e 4 (39,3%), superior a 12 meses. Os sintom as clínicos observados nos 
animais que eliminavam oocistos de isospora não foram  conclusivos; não se pode tirar qualquer 
conclusão sobre o papel patogênico desempenhado por aqueles parasitas.
U N ITE R M O S: Isospora sp, ocorrência; Infecção cães. *
INTRODUÇÃO
... Os cães ap resen tam  com  re la ti­
va  freqüênc ia  a  in fecção  causada  po r 
Isospora  spp. A ssim  é que C O STA  & 
F R E IT A S 7 re la taram  um a prevalência  
de 38,88% de Isospora (I. felis 33,33% e
I. rivolta 5,55%) em  cães de Belo H o ri­
zon te , M inas G erais; em  anim ais de 
Porto  A legre, Rio G rande do Sul, F R E I­
R E encon trou  8% de I. bigemina;  A M A ­
R A L e co ls .' verificaram  0,86%  de I.felis 
na cidade de São Paulo. F E R N A N D E S  e 
co ls .12 e C H IE F F I e co ls .5 observaram  
p revalências de 5,44% e 3% de Isospora
sp ., re spec tivam en te , em  C uritiba e L on­
drina, P araná. E m  G oiânia, G oiás, C A R ­
N E IR O  e co ls .4 consta ta ram  4% de I. 
bigemina.
O inquérito  realizado  por L A G E  e 
co ls .18 revelou  13,5% de Isospora (I. 
canis  5,2%  I. rivolta 7,5%  e I. bigemina
0,7% ) em  cães da G uanabara ; já  F R A N ­
K E N  e co ls .14 d iagnosticaram  24,87% de 
anim ais albergando o p ro tozoário  (I. ca ­
nis 3,04%  e I. rivolta  21,83%) no Rio de 
Janeiro .
N o  p resen te  trabalho  objetivam os 
estu d ar a oco rrênc ia  de Isospora  sp ., em 
cães na cidade de São Paulo, p rocurando
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tam bém  co rre lacionar os resu ltados ob ti­
dos com  os sin tom as clínicos observados 
e à fa ixa  etária .
MATERIAL E MÉTODOS
Material:  no p resen te  estudo  fo ram  exa­
m inadas 167 am ostras de fezes de 
cães, de d iferen tes raças, idades e 
sexos, de d iversas áreas da  cidade 
de São Paulo; as fezes eram  receb i­
das jun to  ao A m bulatório  da  D isci­
plina de Patologia e C línica M édi­
cas de M onogástrico  da  Faculdade 
de M edicina V eterinária  e Z oo tec­
nia da U niversidade  de São Paulo. 
M étodos  de exame:
1. A técn ica  de exam e u tilizada foi 
a de cen trifugação  em  água-éter, 
p re c o n iz a d a  p o r  F E R R E IR A  e 
cols. 13, 1962.
2. Iden tificação : a carac terização  
das espécies de Isospora  foi fe ita  
após o cultivo dos oocistos em 
solução aquosa  de b icrom ato  de 
po tássio  a 2%, à tem p era tu ra  de 26
— 28°C. Os oocistos, um a vez 
esporu lados, fo ram  c o n se rv a d o s  
em refrigerador a 4°C. A m ensura- 
ção dos oocistos esporu lados foi 
realizada com  a ocular m icrom étri- 
ca da Zeiss W etzlar.
RESULTADOS
Em 167 am ostras de fezes exam i­
nadas, 12 (7,2%) revelaram -se positivas 
p ara  a p resença  de Isospora  spp. E stas 
foram  identificadas segundo suas ca rac ­
terísticas estru tu ra is .
A Isospora  iden tificada com o I. 
ca n is  ap resen tou  oocistos de fo rm as 
ovóides, de paredes lisas, sem  m icrópila, 
com  ausência  de grânulo polar e co rp ú s­
culo residual oocístico . Os espo rocisto s 
ap resen taram -se  elipsó ides, sem co rp ú s­
culo de S tieda, com  presença  de co rp ú s­
culo residual esporocístico . As d im en­
sões de 44 oocistos esporu lados foram  
de 31,5 — 40,7 jum de com prim ento  e
25,9 — 33,3 jum de largura, com  um a 
dim ensão  m édia de 31,0x37,0 - jum. Os 
88 espo rocisto s m ediram  de 14,8 — 24,1 
jum de com prim ento  e 12,9 — 18,5 jum de 
largura, com  a d im ensão  m édia de 15,4 X
20,4 ^ m .
Isospora rivolta: os oocistos ap re­
sentaram -se ovóides, de paredes lisas, 
sem m icrópila e com  ausência  de co rpús­
culo residual oocístico ; os esporocistos 
eram  elipsóides, sem  corpúsculo  de S tie­
da e com  a p resença  de corpúsculo  
residual esporocístico . As dim ensões de 
100 oocistos esporu lados foram  de 18,5
— 27,8 jum de com prim ento  e 16,7 —
25,9 jum de largura, com  a dim ensão 
m édia de 21,3 x 23,4 jjm . As dim ensões 
de 155 esporocistos foram  de 9,3 — 18,5 
jum de com prim ento  e 7,4 — 11,1 jum de 
largura, com  a dim ensão m édia de 10,7 x
14,0 jum.
I s o s p o r a  b igem ina :  os oocistos 
ap resen taram -se  esfé ricos, de paredes 
lisas, sem m icrópila, sem corpúsculo 
residual oocístico ; os esporocistos sem 
corpúscu los de S tieda e com  corpúsculo 
residual esporocístico . As d im ensões de 
100 oocistos esporu lados foram  de 9,3 — 
14,8 jum de com prim ento  e 7,4 — 13,0>um 
de largura e com  a a d im ensão m édia de 
10,9x11,4 jum. A m ensuração  de 100 
esp o ro c is to s  fo rneceram  os seguintes 
dados: 5,6 — 9,3 jum de com prim ento , 
3,7 — 7,4 jum de largura e um a dim ensão 
m édia de 5,7 x 7,1 jum.
N as T A B E L A S I, II, III, e IV 
figuram  os resu ltados obtidos.
N a T A B E L A  I foram  relacionados 
o núm ero e a porcentagem  de anim ais 
positivos em função  das d iferen tes e sp é ­
cies de Isospora;  nas T A B E L A S 11 e III 
foram  d ispostas, respectivam en te , as di­
m ensões dos oocistos esporu lados e dos 
espo rocisto s de Isospora spp.
F inalm ente , na T A B E L A  IV foram  
relacionados a raça, a idade em m eses, o 
sexo dos anim ais, bem  com o o d iagnósti­
co clínico e resu ltado  dos exam es copro- 
parasitológicos.
TABELA 1. — Espécies de Isospora, núm ero 






1.b igem ina 3 1 , 8
1.rivo lta 2 1 , 2
1.can is 5 3,0
Isospora  sp. 2 1 , 2
Total 1 2 7,2
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I.b igem ina 9,3 - 14,8 7,4 - 13,0 10,9 x 11,4
I.rivo lta 18,5 - 27,8 16,7 - 25,9 21,3 x 23,4
l.can is 31,5 - 40,7 25,9 - 33,3 31,0 x 37,0
TABELA III. - D im ensões dos esporocistos de Isospora  spp.
Isospora






I.b igem ina 5,6 - 9,3 3,7 - 7,4 5,7 x 7,01
I.rivo lta 9,3 - 18,5 7,4 - 11,1 10,7 x 14,0
l.can is 14,8 - 24,1 12,9 - 18,5 15,4 x 20,4
TABELA IV - D iagnóstico c lín ico  e resu ltado dos exames cop roparas ito lóg icos em cães de 
diferentes raças, sexos e idades.
Caso
n° Raça Sexo Idade D iagnóstico C lín ico
Exame C oproparasito lóg ico  
H e lm in tos P rotozoário
1 Pinscher M 15 m Cinom ose A ncy los tom a sp Isospora  b igem ina
2 Poodle M 5 m * Negativo Isospora  rivo lta
3 SRD M 36 m G astroenterite  aguda A ncy los tom a sp Isospora  sp
4 SRD M 5 m Enterite hem orrág ica T richu ris  sp Isospora  sp
5 PastorAlemão M 24 m Ascite h ipopro te inêm ica
A ncy los tom a sp 
T richu ris  sp Isospora  b igem ina
6
Pastor
Alemão M 14 m Cinom ose Negativo Isospora  b igem ina
7 Boxer M 2  m Enterite hem orrág ica A ncy los tom a sp Isospora  can is
8 SRD F 2  m G astroenterite A ncy los tom a sp Isospora  can is
9 SRD F 3 m * A n cy l.sp  Tox.sp  T richu ris  sp Isospora  can is
1 0 SRD M 3 m * Toxoca ra  sp A ncy los tom a sp Isospora  rivo lta
1 1 SRD M 3 m * Toxoca ra  sp A ncy los tom a sp Isospora  can is
1 2 SRD F 3 m * A ncy l.sp  Tox.sp  T richu ris  sp Isospora  can is
M z M acho; F ;  Fêmea; SRD r  Sem Raça Defin ida; * A ssin tom ático  m z meses
DISCUSSÃO
In v e s tig a ç õ e s  re c e n te s  têm  de­
m onstrado  que coccídias de felíd ios são 
b io lo g ic a m e n te  d istin tas daquelas de 
can ídeos(8)'(,)(n>’<20)<22)'<23). A ss im , f ic o u  
pa ten te  pelos trabalhos de N E M E S E - 
R I 22 e  S H A H 25 / que a despeito  da 
sem elhança estru tu ra l a I.felis  do gato  é 
d istin ta  da I. felis  dos cães, recebendo , 
po rtan to , es ta  últim a a denom inação  de 
I.canis. F icou  ta m b é m  d e m o n s tra d o  
através de in fecções experim entais que 
I.rivolta  do gato  é d istin ta  de I.rivolta
en co n trad a  p arasitando  cães. Em  v ista  
desses resu ltados D U B E Y  9propôs, para  
I.rivolta  dos cães, um a nova denom ina­
ção —  I. ohioensis. O citado  au to r ju stifi­
ca-se afirm ando que a I.rivolta  foi ini­
cialm ente descrita  nos gatos e, po ste rio r­
m ente, nos cães.
M uita po lêm ica ex iste  acerca  da 
I.bigemina  (S tiles, 1891) L ü h e , 1906. 
E s ta  espécie  fo i, p rim eiram ente , deno­
m inada de Coccidium bigeminum (Stiles, 
1891) em  função  do  encon tro  de oocis­
to s, com  dois espo rocisto s, nas vilosida- 
des in testinais de cães. Segundo Stiles
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(1891),e s ta  espécie co rrespond ia  ao orga­
nism o descrito  por F IN C K  (1854) nas 
v ilosidades in testinais de gato  e descrito , 
p o s te r io rm e n te , n o s  c ã e s  p o r  V IR - 
C H O W  (1860), L E U C K A R T  (1860) e 
por R IV O L T A  (1878). O últim o au tor 
denom inou-o de Cytospermiun villorum 
intestinalium canis  30,3U2 .
N a  realidade, dois tipos de I.bige- 
mina  haviam  sido re la tados na espécie 
canina. O prim eiro  deles, cu jos oocistos 
eram  pequenos 19 com  desenvolv im ento  
em  células epiteliais do in testino  delgado 
e que eram  elim im inados nas fezes sob a 
fo rm a não esporu lada; o segundo, I.bige- 
mina  de oocistos grandes 19, com  d esen ­
volvim ento  ao nível da lâm ina p rópria  e 
que eram  elim inados já  esporu lados nas 
fezes.
Os dois tipos de I. bigemina  que 
têm  sido encarados com o sendo um a 
única espécie são, à luz dos conhecim en­
tos a tuais, dois parasitas d is tin to s1019. 
M as, com o a denom inação  I. bigemina  
foi u tilizada, pela prim eira v e z , p a ra  
aquela do tipo grande (S tiles, 1891), o 
agora conhecido  com o Sarcocystis  bige­
m in a  (S ti le s , 1891 )19, ou Sarcocysfis 
spp ., tem  sido p ro p o stas , para  o tipo 
pequeno de I. bigemina  dos cães, as 
seguintes denom inações: I. wallacei e I. 
heydorni,  respec tivam en te , por D U B E Y  
10 e TA D R O S e L A A R M A N 28. L E V IN E  9 
havia designado Isospora  n .sp . D ubey, 
mas m odificou-a para  I. heydorni  após a 
publicação de TA D RO S e L A A R M A N 28.
A I. bigemina d escrita  nos gatos, 
cujos oocistos eram  elim inados sob fo r­
ma não espo ru lada , foi designada por 
L E V IN E '9, Toxoplasm a gondii, ou To- 
xoplasm a ham m ondi  e/ou Besnoitia  spp. 
A sem elhança do que foi m encionado 
para  os cães, ou tras I. bigemina  com  
oocistos esporu lados já  ao nível da lâm i­
na própria são enco n trad as nos gatos e 
são atualm ente catalogadas com o S arco ­
cystis  spp. N o passado , a denom inação 
I. bigemina  foi em pregada para , pelo  m e­
nos, 9 coccídias d istin tas de felídeos e 7 
de can íd eo s10.
No p resen te  trabalho  foram  identifi­
cadas 3 espécies de Isospora,  de co n fo r­
m idade com  os dados co nstan tes das 
T A B E L A S I, II e III, po rquan to  as 
dim ensões dos oocistos e espo rocisto s,
bem  com o ou tras carac terísticas m orfo­
lógicas, fo ram  concordan tes com  as ob­
servadas por ou tros au to res 20'232- . As 
especies encon tradas foram : I. canis 
(sin. Ifelis, Wenyon,  1923), I. ohioensis 
(sin. I. rivolta  —  G rassi, 1879 — W e­
nyon, 1923) e Isosporan.  sp. (sin. II. 
bigemina  (S tiles, 1891) L ühe, 1906).
Com  o escopo  de perm itir um a m e­
lhor com paração  dos resu ltados deste e 
de ou tros trabalhos nacionais, p rocura­
m os, no presen te  re la to , m anter as an ti­
gas denom inações.
As três Isospora  observadas por nós 
têm  sido assinaladas no Brasil com a 
p redom inância de um a ou ou tra  ou com  a 
ocorrência  de um a ou mais espécies, em 
função  da região. A ssim , a I.bigemina  já 
foi assinalada em São Paulo2, Goiás \  
B ahia21, Rio G rande do Sul6’ 16’ 17 e Rio de 
Jan e iro 18; a I. canis, por sua vez, foi 
observada  em  São Paulo ', M inas G erais 
1, B ahia26, Rio G rande do S u l15 e Rio de 
Jan e iro 14’ 18 e, finalm ente , a J. rivolta foi 
descrita  em São Paulo3’ 2\  M inas G erais 
7, Rio de Jan e iro 14 18 e Pernam buco29. No 
Paraná5’ 12, tem  sido re latada a presença 
de Isospora,  mas sem  identificação de 
espécie(s).
A través a análise da T A B E L A  I, 
pode-se  co n sta ta r a não-observância  no 
p resen te  trabalho , de in fecções m últiplas 
por várias espécies de Isospora  num 
m esm o anim al. D eve-se salien tar, ainda, 
que a Isospora  sp. na c itada T A B E L A  I, 
não iden tificada por m otivos alheios à 
n o s sa  v o n ta d e , e ra , p ro v a v e lm e n te  
I. canis.
O bservando  a T A B E L A  IV , pode- 
se no tar que dos 12 anim ais positivos, 8 
(66,7%) eram  de fa ixa  e tária  inferior a 6 
m eses e 4 (39,3%) superio r a 12 m eses, 
resu ltados estes co nco rdan tes com  aque­
les de C H IE F F I e co ls .5 , e S O IF E R 27 . 
C H IE F F I e co ls .5 , no P araná, encon­
tra ram  80% de ocorrência  em  anim ais 
com  m enos de 12 m eses de vida. Do 
m esm o m odo S O IF E R  27 , em  H ouston , 
observou  86% de anim ais positivos para 
Isospora,  na  m esm a fa ixa  etária . Tais 
achados vêm  com provar que, de fato , 
anim ais jovens são m ais suscetíveis à 
in fecção  do que os adultos e, po rtan to , o 
fa to r  idade desem penha im portan te pa­
pel na  epidem iologia da isosporíase.
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A ação patogên ica do p ro tozoário  
em  apreço , nos carn ívoros dom ésticos, 
constitu i, a inda, assun to  bastan te  co n ­
tro v e r tid o 10 Pela análise da  T A B E L A  
IV pode-se verificar que 2 anim ais (casos 
n° 2 e 6) ap resen ta ram  apenas Isospora  
em  suas feze s , e os dem ais fo ram  positi­
vos p ara  um a a trê s  espécies d iferen tes 
de helm intos, bem  com o m anifestaram
outros quadros m órbidos de etiologia 
d iversa . P or e s ta  razão , torna-se b astan ­
te difícil e s tab e lecer a  patogenicidade das 
várias espécies de Isospora  de per si, em 
condições natu ra is  de criação  e m anejo, 
havendo , po is, a necessidade de estudos 
em  condições experim entais adequada­
m ente con tro ladas.
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S U M M A R Y :  The examination of 167 fecal samples from  dogs from different areas of the 
city of São Paulo, of different ages, races and both sexes, revealed 12 (7,2%) positive samples 
for Isospora.vpp.oocysts. They were identified as I.canis(3,0% ),I.rivolta ( J,2% ),I.bigem ina(/,#% ) e 
Isospora sp. (1,2%). Am ong positive animals, 8 (66,7%) were under 6 month-old age and 4 
(39,3%) over 12 month-old age. Clinical sym ptom s observed in the animals that yielded isosporan 
oocysts were not definitive; thus no conclusion could be obtained about the pathogenic role 
played by the parasites.
UNITERM S: Isospora sp.incidence*; Infection ., dogs.'
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